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Washington — A dívida externa 

na América Latina teve um declíio 
de 15 bilhões de dólares em 1988, 
enquanto as exportações da região 
aumentaram, mas a produção .per 
capita diminuiu e continua a cair 
em 1989, informa o Banco Inter-
nacional de Desenvolvimento em 
relatório a ser divulgado amanhã. 
A dívida externa latino-americana, 
que em 1987 alcançava 441 bi-
lhões de dólares baixou em 1988 
para 426 bilhões de dólares, assi-
nala o banco em seu relatório anu-

- al, intitulado "Progresso Econômi-
co e Social na América 

k Latina-1988". 
Desde 1960 não se registrava re-

dução da dívida externa da Améri-
ca Latina, observou um economis-
ta. O declínio resultou, principal-
mente, de grandes reduções nas dí-
vidas do Brasil, México e Chile, em 
parte através de conversões da dí- 

, vida em títulos — e da Venezuela, 
como resultado dos pagamento 
maiores do serviço da dívida. 

O presidente do BID, Enrique 
Iglesias, disse que não se espera  

para este ano nova redução no to-
tal da dívida latino-americana, 
embora o México deva beneficiar-
se do Plano Brady, que prevê cor-
tes nos compromissos com os ban-
cos comerciais. Sob o Plano Brady, 
o México chegou recentemente a 
um acordo com seus bancos credo-
res para reduzir a dívida ou o ser-
viço da dívida em 35 por cento. O 
México deve aos bancos mais de 50 
bilhões de dólares de sua dívida to-
tal de 101,8 bilhões de dólares. 

O BID advertiu que o aumento 
de 3 por cento nas taxas de juros 
internacionais, entre o primeiro 
trimestre de 1988 e o primeiro 
trimestre de 1989, significa um 
aumento anual nos pagamentos de 
juros pela América Latina de mais 
de um terço, onerando em 10 bi-
lhões de dólares o serviço da dívida 
da região. Os pagamentos de juros 
da dívida latino-americana têm si-
do em média de 20 bilhões de dó-
lares desde 1982, segundo estatísti-
cas do BID. 

Devido à carga do serviço da dí-
vida, o produto Interno Bruto  

combinado dos países da América 
Latina e do Caribe aumentou ape-
nas em. 0,6 por cento de 1988 para 
1989, informou o banco. Inglesias 
declarou que o ano passado fõi 
"ruim, com resultados eclinMicos•
medíocres e decepcionantes". 

Levando-se em conta o cresci-
mento populacional, a produção 
per capita latino-americana decli-
nou 1,5 por cento. Segundo o rela-_ 
tório, as economias da região so-
freram queda líquida no influxo de 
capitais novos e nas taxas de inves-
timentos, diminuição das reservas, 
continuado desemprego e inflação 
galopante em alguns países. Os dé-
ficits fiscais continuam a ser um 
problema para a maioria dos go-
vernos da região. 

Adverte o relatório que este ''ano 
poderá ser igual ou pior, com- taxa 
zero de crescimento regional e 
uma perda de 2,2 por cento no 
PIB, acompanhados de aumento 
da inflação, declínio nos investi-

, mentos e transferências para o ex-
terior de 25 bilhões de dólares em 
pagamentos •da dívida externa". 


